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Estação Romana de Colaride
– Promoção de limpeza no dia 21 de Agosto
– Pegadas de Dinossauros / Carenque
continua a aguardar a urgente atenção
das autarquias

fotos: Comissão de Festas de N.ª Srª da Nazaré 20/21

A imagem peregrina de N.ª Sra. de Nazaré é muito venerada desde há séculos na Paróquia de São João  das Lampas. A imagem permaneceu na paróquia durante um
ano estando prevista a sua despedida para a Paróquia do Sobral de Abelheira / Mafra, no dia 18 de setembro (sábado), antecedida de eucaristia campal.
No entretanto a imagem de Nossa Senhora da Nazaré percorreu as comunidades da Paróquia, com manifesta adesão e veneração das populações locais, que
associam a visita da imagem peregrina a diversas fases da sua própria vida. pág. 8
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O Centro de Cultura e Desporto Sintrense vai abrir consulta pública para
entrega à exploração da Cafetaria da Casa Mantero – Biblioteca Municipal
de Sintra e o Bar/Refeitório do Complexo Oficinal de Vila Verde da
Câmara Municipal de Sintra.
Os interessados em participar nesta Consulta Pública deverão pedir o caderno
de encargos através dos canais abaixo indicados:

Centro de Cultura e Desporto Sintrense
Rua Dr. António José Soares nº 8ª, Loja Dta.
Portela de Sintra – 2710-423 Sintra
Tel: 219 119 180
Fax: 219 119 189
Email: sede@ccdsintrense.com

CAFETARIA DA CASA MANTERO – BIBLIOTECA
MUNICIPAL DE SINTRA

BAR/REFEITÓRIO DO COMPLEXO OFICINAL DE VILA
VERDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA

Fundação AIP,
através da Lisboa -
Feiras Congressos
e Eventos, com o
apoio do IEFP –

FIA Lisboa 2021 aposta na promoção e na recuperação
do artesanato nacional
Feira Internacional do Artesanato
regressa à FIL de 4 a 12 de setembro

tua uma viragem no desen-
volvimento da atividade eco-
nómica, sabendo o que repre-
senta para o artesanato na-
cional e para os seus arte-
sãos.
Esta 33ª edição da FIA Lisboa
será, aliada a uma franca
aposta no desenvolvimento
da atividade económica deste

A
Instituto do Emprego e
Formação Profissional, vai
realizar a FIA Lisboa de 4 a 12
de setembro de 2021. Será
uma edição adaptada à con-
juntura atual, mas que man-
terá o seu núcleo tão distin-
tivo e que tanto cativa o pú-
blico: uma área dedicada ao
artesanato nacional – em
grande destaque – ao arte-
sanato internacional e ainda
a área da gastronomia.
Depois de, em 2020, a FIA
Lisboa não se ter realizado por
não estarem reunidas as con-
dições de segurança relativas
à contenção da pandemia
COVID-19, e de ser neces-
sário proceder ao adiamento
da feira nas datas inicialmente
previstas em 2021, a Funda-
ção AIP encara a realização
daquela que é a mais repre-
sentativa feira de artesanato
da Península Ibérica como
uma aposta séria e conscien-
te no retomar do caminho
para este setor e com elevada
expectativa que esta consti-

setor – também ele muito
afetado pela pandemia - o
apostar também na divul-
gação e promoção do artesa-
nato e gastronomia nacionais,
porta de entrada para a pro-
moção turística das regiões,
que são representadas na FIA
Lisboa pelos seus artesãos.
 

A Finalíssima, Gala da Declaração Oficial, realiza-se a 4 de
setembro de 2021 e será transmitida pela RTP 1 e RTP
Internacional, em horário nobre a partir das 21h.
Das 14 finalistas apuradas nas Pré-Finais e Repescagem, vão
ser eleitas pelos portugueses, as 7 iguarias, uma por cada
categoria, como as 7 Maravilhas da Nova Gastronomia®.

Conhecidas as 14 finalistas
às 7 Maravilhas da Nova Gastronomia

PUB.

Nesta fase difícil precisamos de apoio publicitário, de novos
assinantes que nos permitam preservar, manter e desenvolver

o Jornal de Sintra no seu caminho para o 1.º centenário

APOIAR O JORNAL DE SINTRA É APOIAR UMA IMPRENSA LIVRE,
ISENTA E RESPONSÁVEL.

JORNAL DE SINTRA
Há 87 anos a divulgar o Concelho de Sintra

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
 Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
www.jornaldesintra.com

ANUNCIE E DIVULGUE
A SUA EMPRESA

NOTÍCIAS ACTUALIZADAS NO SITE
WWW.JORNALDESINTRA.COM

COM MILHARES DE VISITANTES EM PORTUGAL
E NO MUNDO

SIGA-NOS TAMBÉM ATRAVÉS
DA NOSSA PÁGINA NO FACEBOOK
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ste primeiro mer-
cado vegano de
Sintra, foi aberto a
todos os cidadãos,
quer se identificas-

“Sintra Vegan Market” promete regressar
todos os meses à Estefânea
Ventura Saraiva

As áreas exteriores do Mercado Municipal da Estefânia receberam no domingo, dia 29 de Agosto, a primeira edição do
Sintra Vegan Market, evento que contou com a presença de três dezenas de marcas de produtos, cem por cento vegetais,
e  cruelty free (rótulo para produtos, ou actividades que respeitam os direitos dos animais). Dado o sucesso da iniciativa, os
seus organizadores prometem, depois de Setembro, regressar um dia em cada mês do ano.

Certame reuniu cerca de 30 marcas e superou as expectativas

Iolanda Santos e Elena Irlanda duas activistas
da organicação do evento

Propostas para apreciar infusões ou bebidas naturais não faltaram no mercado

E
sem, ou não, com as opções
alimentares vegetarianas. “A
ideia é que seja a porta de
entrada para atingir a missão
de transformar Sintra num
concelho pioneiro na luta pela
justiça social”, adiantou a
autarquia em nota de impren-
sa, já que foi um dos prin-
cipais apoios da organização,
promovendo, e dinamizando,
as actividades nos vários
mercados municipais do
concelho.
O mercado prometeu trazer “o
diálogo da sustentabilidade
ambiental, dos direitos dos
animais e apoiar negócios
100% vegetais”, e pelo que
se pôde observar, todas as
questões relacionadas com o
meio ambiente.

Nesta primeira edição, foram
realizados vários workshops,
e muitas das conversas que
foram tema do evento, al-
gumas marcas fizeram-no a
troco de um donativo cons-
ciente e opcional. Desde a
abertura do mercado, pelas
10h00, houve ainda uma
grande variedade de produ-
tos à venda, bastante anima-
ção. Com o período da tarde,
a encerrar pelas 17h00, os
grandes temas passaram
pelos debates, mas antes pela

comida. Foi muito inesperado,
e daí o balanço ser super-
positivo”, sublinhou.
Quanto a futuras edições,
Iolanda Santos confirmou em
primeira mão que houve na
hora, uma abordagem dos
responsáveis autárquicos
pelos mercados para uma
segunda edição. “ Sim. A ideia,
seria fazer um mercado vega-
no regular, a partir desta
experiência. Hoje mesmo
fomos contactados pelos
responsáveis para um com-
promisso de futuras edições.
Pode não ser já no próximo
mês, mas vamos trabalhar
para que no futuro, o Sintra
Vegan Market tenha uma
edição mensal aqui na Este-
fânea”, adiantou a activista
pelos direitos dos animais.
Sobre este tema, Iolanda
Santos, sublinhou que “para
além de vender, o que também
é importante, este mercado
visa fundamentalmente apre-
sentar soluções às pessoas
em alternativas, e que é
possível ter uma vida que não
esteja assente na exploração
de outros seres. Estamos
aqui num local privilegiado
onde podemos mostrar às
pessoas que podem fazer
essa mudança”, concluiu.

fotos: ventura saraiva

hora do almoço, os visitantes
foram convidados a expe-
rimentar “bebidas surpreen-
dentes”, e a provar mais umas

quantas iguarias, feitas no
momento.
O período da tarde animou-
se no Terraço do Mercado,
com os vários debates, sa-
lientando-se, “Os benefícios
dos probióticos; Como pro-
duzir cogumelos; Introdução
à permacultura, e Germinação
de Sementes”.
Curiosa a recomendação para
o final do dia: “antes de ires
embora podes abastecer o teu
saco com queijinhos e pão pa-
ra a semana, mas não podes

sair do mercado sem tentar a
tua sorte nas rifas que vamos
ter na nossa banquinha…”

“Sucesso inesperado
e muito para além
das expectativas”
Já com praticamente tudo
arrumado, faziam-se contas
ao sucesso do evento. Io-
landa Santos, da organização
do certame, acedeu fazer o

balanço final para o Jornal de
Sintra: “Foi totalmente ines-
perado este sucesso do Sin-
tra Vegan Market. Nós
sabíamos que ia ser falado,
até por ser novidade, mas não
tínhamos a noção de chegar
a tanta gente, por se tratar da
primeira edição. Posso dizer
que quando abrimos às dez
horas, começou logo a chegar
muita gente, e pela hora do
almoço já havia marcas que
tinham esgotado o stock da
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etrospetiva dos 20
anos de atividade
da Associação
Danças com Histó-
ria, que se tornou

Dançar é cousa que se demanda…

Exposição de 11 de Setembro a 31 de Dezembro no MUSA
Festejando 20 anos de Danças com História

R
um caso singular no pano-
rama nacional, na divulgação
da dança antiga, associada
aos grandes monumentos
nacionais, personagens e
acontecimentos representati-
vos da nossa História e cul-
tura.
A Associação Danças com
História conta com 732 apre-
sentações em Portugal e no
estrangeiro, das quais, 340,
realizadas em Sintra.
Esta exposição, concebida e
realizada por Paula Sequeira,
através de uma documentada
cronologia, está enriquecida
com uma mostra de trajes e
de acessórios de diferentes
épocas, referência a tratados,
coreografias, bem como
outros elementos simbólicos
representativos da missão e
trabalho da Associação.
Haverá lugar a tertúlias com
Miguel Real, Sérgio Luís de

Carvalho, e João Rodil no 3º
Sábado de Setembro, Outu-
bro e Novembro, pelas 16h.
O excelente desempenho na
divulgação da dança antiga
ao longo dos seus 20 anos
de existência, tornou a ADCH
uma referência ímpar, em
Portugal e no estrangeiro.
Com o seu vasto repertório
de danças medievais, renas-
centistas e pré-barrocas,
anima espaços, também com
história, tendo já atuado no
Palácio Nacional de Sintra, na
Quinta da Regaleira, na Quin-
ta de Ribafria, no  Castelo de

S. Jorge, na Torre de Belém,
no C. Cultural de Belém, no
Mosteiro de Alcobaça, na
Catedral Visigótica de Idanha-
a-Nova e em diversos mu-
seus.
Representou Portugal no
Festival de Dança Meet
theTradition, na Bulgária e
mereceu a atenção da cadeia
internacional de televisão
fracófona-TV5Monde.
A imagem da ADCH assenta
em alicerces de uma rigorosa
investigação sobre coreogra-
fias, músicas e trajes das
respetivas épocas, associan-

do sempre à dança perso-
nagens e acontecimentos
históricos de grande relevo
cultural. Com Sede em Sintra,
esta Associação tem benefi-
ciado de vários apoios, no-
meadamente da Câmara
Municipal de Sintra.
EQUIPA TÉCNICA: Produ-

ção e Direção Artística –
Maria dos Anjos Soares
Brandão Lobato; Guarda
roupa – Paula Sequeira e
Fátima Ramalho; Divulgação
– Paula Macedo Lima;
Consultor Histórico – Sérgio
Luís de Carvalho -  Sócio Ho-
norário – Divulgação -

António Martins Borrego.

https://
dancascomhistoria.wixsite.com/
dancascomhistoria https://
www.facebook.com/
dancascomhistoria/    https:/
/teia19.pt/
dancascomhistoria

A Linha do Elétrico de Sintra
foi classificada como Monu-
mento de Interesse Muni-
cipal.
Foi publicado a 13 de agosto
de 2021, no Diário da Repú-
blica, que a Linha do Elétrico
de Sintra passa a ser classi-
ficada como Monumento de
Interesse Municipal.
É considerado Monumento
de Interesse Municipal, a to-
talidade do percurso do Elé-
trico atualmente subsistente,

Linha do Elétrico de Sintra é Monumento
de Interesse Municipal

entre Sintra (Estefânia) e a
Praia das Maçãs, incluindo
as respetivas estruturas de
apoio, composições e todo
material circulante que cons-
tituem o património dinâmico.
A classificação valoriza não
só o estado de preservação,
mas também as memórias que
invoca, tal como o seu poten-
cial turístico, criando em con-
junto um bem com uma
relevância histórica e cultural
inestimável. Por tudo isto,

este é um monumento com
um grande significado para o
Município de Sintra.
A Linha do Elétrico de Sintra
permite ao passageiro a expe-
riência de viajar no tempo,
numa ligação única entre a
serra e o mar, ao longo de
quase 11 quilómetros, entre a
Vila Alda na Estefânia e a Praia
das Maçãs, com a duração de
cerca de 45 minutos.

É SÓ PALHETA
dias 10, 11 e 12 de Setembro
no Jardim da Anta
em Agualva
“É SÓ PALHETA” - 1.ª En-
contro de Teatro Tradicional
Dom Roberto, terá a partici-
pação de nove companhias
nacionais, e irá acontecer nos
dias 10, 11 e 12 de setembro,
no Jardim da Anta em
Agualva e Casa da Marioneta
de Sintra. Que melhor maneira
de celebrar a inscrição do
Teatro Dom Roberto no

Inventário Nacional do
Património Cultural Imaterial?

Consulte toda a programação
em https://
w w w. v a l d e v i n o s . c o m /
esopalheta.
Queremos muito que se
juntem a nós nesta cele-
bração do Teatro Dom
Roberto.
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Nos últimos anos o jejum intermitente (JI) tem tido cada vez mais adeptos. Mas o que é
realmente o JI? Quais as suas reais vantagens e desvantagens? O que está realmente
provado?
O JI consiste em alternar entre períodos de horas de jejum e períodos sem restrição
alimentar, com o objetivo principal de perder peso. Existem diversas variantes, sendo que
nos períodos de jejum este pode ser completo ou com restrição calórica significativa,
podendo permitir apenas água ou outras bebidas. As mais comuns são: dieta 5:2, jejum
modificado em dias alternados, alimentação restrita a intervalos específicos, e jejum
completo em dias alter-
nados. Na dieta 5:2,
durante dois dias da
semana (podendo estes
ser alternados ou con-
secutivos) é permitido
ingerir apenas 400-500
calorias, sendo que nos
restantes 5 dias pode
alimentar-se de acordo
com o seu padrão
habitual, sem restrições.
Já o jejum modificado
em dias alternados
difere da anterior por a
restrição alimentar ocor-
rer em dias alternados, e
por, nos dias de res-
trição, ser permitida apenas uma refeição, normalmente entre as 12-14h, com apenas 25%
das necessidades calóricas diárias. Na alimentação restrita a intervalos específicos, a
dieta ocorre todos os dias, mas as refeições só são permitidas num determinado intervalo
de tempo- normalmente apenas nas primeiras 10h após acordar, não sendo necessário
contar calorias nas refeições, pelo que parece ser mais fácil de manter a longo prazo. No
jejum completo em dias alternados a pessoa deve, em dias alternados, restringir as suas
refeições ao período entre as 18h e as 22h, devendo nesse intervalo duplicar o aporte
alimentar habitual. Reforça-se que, em qualquer destes regimes, o consumo de água é
sempre permitido, mesmo durante o jejum.
É importante ter em conta que, até à data, a maioria dos estudos sobre o impacto do JI no
metabolismo e na perda de peso foram feitos com animais, havendo menos estudos com
humanos, e aqueles que existem têm alguns resultados contraditórios – por exemplo não
se sabe qual o verdadeiro impacto na massa magra, na sensibilidade à insulina, no
aparecimento de doenças crónicas ou no atraso do envelhecimento, qual da modalidades
acima descritas está associada a adesão mais prolongada, ou qual a melhor altura do dia
para fazer jejum. No entanto, revelou ser seguro e bem tolerado, sem défices de nutrientes
associados, desde que mantenha uma dieta equilibrada e diversificada a cada refeição, de
acordo com o recomendado na roda dos alimentos. Adicionalmente, é importante que
inclua a prática de exercício físico na sua rotina, pela sua importância na perda de peso e
na manutenção de um estilo de vida saudável.
Existem, contudo, grupos de pessoas para os quais não está recomendada a prática de JI
- nomeadamente as crianças e adolescentes, grávidas e mulheres a amamentar, uso de
medicamentos que devam ser tomados aquando das refeições, ou pessoas com
perturbações do comportamento alimentar (como Anorexia Nervosa ou Bulimia). As
pessoas com Diabetes devem ter precauções adicionais, como descrito abaixo. Assim,
antes de iniciar JI deve aconselhar-se com o seu médico, para que a escolha da modalidade
seja adaptada aos seus problemas de saúde, medicamentos que toma, e rotinas diárias.
Seguem-se algumas das perguntas mais frequentes:
• Perco mais peso com o JI, em comparação com a dieta clássica (restrição calórica
diária)? Não há evidências disso. O que pode mudar é a facilidade com que se mantem a
dieta a longo prazo, sendo que isso varia de pessoa para pessoa – por exemplo, há quem
sinta mais fome com a dieta clássica, e outros com o JI.
• Com o JI posso controlar melhor a Diabetes? Os estudos mostram que o controlo da
diabetes (pela hemoglobina glicada) é semelhante com a dieta clássica e com o JI. No
entanto, há evidência de maior controlo desta doença quando se diminui o número de
refeições ao longo do dia, ao contrário do que se recomendava até aqui.  Se tem Diabetes
deve sempre aconselhar-se com o seu médico antes de iniciar JI – pode ser necessário
ajustar alguns dos medicamentos ou a dose de insulina, para evitar hipoglicemias nos
períodos de jejum, bem como um controlo mais apertado no início.

*Médica Interna
da Unidade de Saúde Familiar Monte da Lua,

Várzea de Sintra

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Vera Nunes*

Jejum Intermitente

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão • Arroz de tamboril• Açorda de camarão • Arroz de tamboril• Açorda de camarão • Arroz de tamboril• Açorda de camarão • Arroz de tamboril• Açorda de camarão • Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro • Bife à café• Bacalhau à Apeadeiro • Bife à café• Bacalhau à Apeadeiro • Bife à café• Bacalhau à Apeadeiro • Bife à café• Bacalhau à Apeadeiro • Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk • Fi letes de espada• Escalopes à archiduk • Fi letes de espada• Escalopes à archiduk • Fi letes de espada• Escalopes à archiduk • Fi letes de espada• Escalopes à archiduk • Fi letes de espada
• Gambas fritas • Vitela assada à mirandesa• Gambas fritas • Vitela assada à mirandesa• Gambas fritas • Vitela assada à mirandesa• Gambas fritas • Vitela assada à mirandesa• Gambas fritas • Vitela assada à mirandesa
• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesa

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan
• T• T• T• T• Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

utono é tempo de colhermos aquilo
que semeamos.
É tempo de guardar, de secar, de
conservar, de confecionar xaropes,
geleias, marmeladas, etc.

Farmácia de outono
no quintal

O
O inverno é tempo de escassez e repouso da
mãe Natureza que adormece para ganhar
forças e logo que o tempo aqueça, acordar
renovada e pronta para mais uma primavera.
São assim os ciclos da Natureza nesta parte
do mundo. Faz bem ao corpo e á alma vivermos
em comunhão com esses ritmos, estarmos
atentos e gratos a quem tão generosamente
nos alimenta e nos acolhe.
Nesta estação do ano no meu jardim é a
grande festa das sementes, das bagas, dos
pequenos frutos mas também dos figos, dos
marmelos, das maçãs reinetas.
Como o meu quintal extrapola muitas vezes
as fronteiras dos muros que o limitam,
estende-se esta vontade de comunhão pelos
campos, pelos vales e pelos pinhais vizinhos.
No espaço limitado do quintal colho o que
sobra das bagas de sabugueiro e com elas
confeciono um xarope muito rico em vitamina
A e C, com propriedades ligeiramente
laxantes, anti reumatismo e antioxidantes que
guardo para tomar durante o inverno.
Ainda dentro da minha farmácia de quintal

recolho muitas sementes de funcho de sabor
doce e agradável, adiciono-as a vários pratos
de peixe ou de carne, sopas, saladas e
sobretudo leguminosas. Depois de secas
guardo-as em frascos e utilizo-as em infusões
e decocções para tratar flatulência, cólicas
intestinais e outros problemas digestivos mas
também pela sua ação expetorante. As
sementes de funcho, mas também as folhas
são utilizadas pela indústria farmacêutica para
a confeção de rebuçados e xaropes para tratar
a tosse.
Faço ainda a recolha das sementes de girassol
e de abóbora.
Com muita paciência vou descascando as
sementes de girassol já secas e observando a
estrutura em forma de espiral fazendo lembrar
os hexágonos das colmeias e deslumbrando-
me sempre com a perfeição das formas da
Natureza e de como, se prestarmos atenção,
estas estão de alguma forma todas ligadas
entre si: a teia de-aranha, os movimentos
espiralados de tantas flores, o nosso ADN,
as “casas” das abelhas, a nossa galáxia e o
universo inteiro. Bons momentos introspe-
tivos a que os jardins nos convidam.

Fernanda Botelho
30 de agosto de 2021

foto: fernanda botelho
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AVISO
Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência
constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no artigo 56.º do
Regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que, sob
proposta da Câmara Municipal, por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na
sua 5.ª Sessão Extraordinária, de 20 de Julho de 2021, nos termos do disposto nos artigos
241.º da Constituição da República Portuguesa, dos artigos 135.º e seguintes do Código do
Procedimento Administrativo, da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea k) do n.º 1 do artigo
33.º, ambas da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, foi aprovado o Regulamento de Exploração
de Modalidades Afins de Jogos de Fortuna ou Azar e Outras Formas de Jogo do
Município de Sintra, nos termos da respectiva Proposta, com o Parecer da Comissão
Especializada de Desenvolvimento Económico, Emprego e Turismo da Assembleia Municipal de
Sintra.

O documento supra encontra-se, sem prejuízo da publicação mediante a afixação do Edital n.º
475/2021 nos locais de estilo e em II Série de Diário da República de acordo com o preceituado
no artigo 139.º do Código de Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/
2015, de 7 de Janeiro, disponível ao público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações
e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt .

O Regulamento entra em vigor 5 dias após a respectiva publicação em II Série de Diário da
República.

Paços do Concelho de Sintra, 23 de Julho de 2021.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 3-9-2021

AVISO
Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência
constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no artigo 56.º do
Regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que, sob
proposta da Câmara Municipal, por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na
sua 5.ª Sessão Extraordinária, de 20 de Julho de 2021, nos termos do disposto nos artigos
241.º da Constituição da República Portuguesa, dos artigos 135.º e seguintes do Código do
Procedimento Administrativo, da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea k) do n.º 1 do artigo
33.º, ambas da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, foram aprovadas as Primeiras Alterações
Regulamento da Plataforma do Jogo/SintraAmbiQuiz, com o Parecer da Comissão
Especializada de Planeamento, Gestão do Território e Ambiente da Assembleia Municipal de
Sintra.

O documento supra encontra-se, sem prejuízo da publicação mediante a afixação do Edital n.º
474/2021 nos locais de estilo e em II Série de Diário da República de acordo com o preceituado
no artigo 139.º do Código de Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/
2015, de 7 de Janeiro, disponível ao público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações
e na página Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt .

As Primeiras Alterações ao Regulamento entram em vigor 5 dias após a respectiva publicação
em II Série de Diário da República.

Paços do Concelho de Sintra, 23 de Julho de 2021.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 3-9-2021

Duas jovens com raízes sintrenses abraçaram
recentemente um novo e arrojado projeto para
divulgar e valorizar os bons vinhos portu-
gueses. Criada por Mariana
Vieira e por Sara Pinto, a
empresa Mau Mau Vinhos
visa adequar cada vinho ao
gosto de cada cliente e en-
tregá-lo diretamente à porta
de sua casa. Segundo as
promotoras deste interes-
sante projeto, esta era uma
ideia e um projeto que
literalmente “fermentavam”
já há algum tempo, pois é
sabido que a escolha do
vinho certo num super-
mercado - onde as prateleiras estão repletas
de tantas e tão variadas marcas – é, amiúde,
uma questão de sorte… ou de azar.
Ora para suprir esta lacuna, que tantas vezes
deixa o cliente indeciso e desamparado, o Mau
Mau Vinhos dispõe de uma consultora
enóloga especializada, que em diálogo prévio
com o cliente compreenderá os seus gostos e
as suas necessidades, aconselhando-o
depois a escolher o vinho correto para a
ocasião desejada e entregando-o, de seguida,
em sua casa. Mais tarde, depois da primeira
entrega, o Mau Mau Vinhos entrará
novamente em contacto com o cliente para
obter a sua avaliação do vinho, o que permitirá

Mau Mau Vinhos, uma ideia
para valorizar o bom vinho

estabelecer um padrão mais detalhado do
gosto e das necessidades do cliente,
potenciando assim uma satisfação futura

ainda maior.
Desenvolve-se deste modo
uma estreita relação entre o
cliente e o Mau Mau Vinhos,
uma relação fortemente
personalizada que é, afinal,
assaz urgente num mundo
cada vez mais impessoal e
uniformizado. Neste segun-
do contacto, o objetivo ago-
ra é dar a conhecer vinhos
novos, vinhos diferentes,
vinhos que, apesar da sua
qualidade, nem sempre se

encontram facilmente. 
Vivemos num mundo em que a nossa escolha
é, muitas vezes, influenciada por quem sabe
do que fala; em que inúmeras aplicações e
canais de streaming trazem até nós o que de
melhor existe no mercado de acordo com os
nossos gostos e necessidades. Será o Mau
Mau Vinhos visto daqui a uns tempos como
o ponto de referência para a escolha de
vinhos? Teremos que aguardar para ver e para
saborear.
Um meritório projeto de duas jovens ligadas
a Sintra e que muito diz a este concelho, que
é, recorde-se, terra de bom vinho. Basta ir a
Colares e confirmar…

O “4º Encontro de Culturas Poéticas Lusófo-
nas” que este ano irá contar com a partici-
pação de Moçambique, São Tomé e Príncipe,
Cabo Verde e Portugal. Iremos celebrar a Luso-
fonia com música e poesia destes 4 países.
Iremos ter como convidados Janita Salomé
(Portugal), Malenga (Moçambique), Regina
Correia (Cabo Verde), entre outros.
O evento terá lugar no próximo dia 12 de setem-
bro pelas 16h no Teatroesfera.

Teatrosfera / Monte Abraão
4.º Encontro
de Culturas
Poéticas Lusófonas

A Câmara Municipal de Sintra promove
“Vinha das Pedras de A.B.S. Chitas”, uma
prova de vinhos em vinha de Chão d’Areia,
no dia 11 de setembro, pelas 17h00. A prova
contará com a presença de produtores e
especialistas.
No local será possível provar e conhecer vi-
nhos das 3 regiões demarcadas que cons-
tituem a Rota dos Vinhos de Bucelas, Carca-
velos e Colares e as caraterísticas específicas
de cada território onde crescem as vinhas.
Na prova de dia 11 marcam presença dois
produtores de vinhos DOC Colares (Adega
Beira Mar e Adega Viúva Gomes), um
produtor de vinho DOC Bucelas (Chão do

Prova de vinhos de Colares na vinha
de Chão d’Areia

Prado) e um produtor de vinho DOC
Carcavelos (CM Oeiras).
A participação neste evento é gratuita, mas
carece de inscrição obrigatória até dia 8 de
setembro através de e-mail.
A Rota dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos e
Colares organiza, ao longo de 2021, um
conjunto de 4 provas de vinho com o objetivo
de promover as três regiões demarcadas que
compõem esta rota. Sob o tema “Quatro
Territórios. Três Regiões Demarcadas. Uma
Paixão Comum”, foram já realizadas 2 provas
deste ciclo: no município de Cascais, a 26 de
junho e no município de Loures, a 17 de julho.
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Para que servem Os Censos?
Através dos dados dos Censos é possível obter, para cada
nível geográfico, uma “fotografia” dos indivíduos e das suas
condições de habitabilidade. Deste modo, ficamos a saber:
Quantos somos? Como somos? Onde vivemos? Como
vivemos?
Os dados dos Censos, sobre a população e a habitação são,
assim, fundamentais para identificar, por exemplo:
- O número de escolas, creches, lares de idosos que são
necessários;
- Onde se devem construir as vias de comunicação, os
hospitais, etc.;
- Como distribuir os fundos pelas Câmaras Municipais (e pelas
Juntas de Freguesia).
A comparação com os dados dos recenseamentos anteriores
permite analisar as transformações da sociedade portuguesa
em termos demográficos e socioeconómicos. Os dados
censitários são, assim, essenciais para a análise da estrutura
social e económica do País, da sua evolução e tendências,
permitindo ainda a comparação com outros países.
Deste modo, os Censos são uma fonte única e renovável de
dados que, caraterizando a população e o parque habitacional,
surgem como valiosos instrumentos de diagnóstico,
planeamento e intervenção, nos mais variados domínios, como
por exemplo:
- Na definição de objetivos e prioridades para as políticas
globais de desenvolvimento;
- No planeamento regional e local;
- Nos estudos de mercado e sondagens de opinião;
- Na investigação em ciências sociais.
De acordo com os dados preliminares dos Censos 2021,
disponibilizados recentemente pelo INE, pode-se referir que
o concelho de Sintra teve, comparando com os Censos de
2011, um aumento de 8.119 residentes, a que corresponde
uma variação de mais 2,1%. Em Sintra (concelho) vivem agora
385.954 pessoas, continuando a ser o segundo concelho mais
populoso do país (atrás de Lisboa).
Das atuais 11 Freguesias (ou Uniões) do concelho de Sintra,
a União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem
foi a que, de 2011 para 2021, cresceu mais em todos os
indicadores (População, Agregados, Alojamentos e Edifícios),
mas somente em termos relativos, pois em termos absolutos,
já assim não é. Por exemplo, na população, a freguesia de
Algueirão-Mem Martins com mais 2.406 (continua a ser a
maior do país), e Rio de Mouro com mais 2.181 residentes
foram as freguesias que, no concelho de Sintra, aumentaram
mais o número de residentes.
Os dados dos Censos nas diferentes freguesias do concelho
de Sintra (estes e os que serão disponibilizados brevemente)
são muito interessantes e espera-se que contribuam para que
os próximos autarcas possam cumprir bem as suas atribuições.
E justificam também, nalgumas Uniões, a desejada reposição
de freguesias.

Henrique Martins,
Colaborador

s Serviços Munici-
palizados de Água
e Saneamento de
Sintra (SMAS de
Sintra) estão a pro-

Censos 2021 – Resultados
preliminares em Sintra

SMAS de Sintra promovem ações de educação
e sensibilização ambiental

O

fotos: smas-sintra

mover, durante os meses de
agosto e setembro, um con-
junto de ações de sensibili-
zação, consciencialização e
valorização do ambiente, ape-
lando à mudança de com-
portamentos e à adoção de
melhores práticas ambientais,
a par do aprofundamento do
conhecimento das atividades
desenvolvidas no âmbito das
respetivas atribuições.
A primeira iniciativa decorreu,
com inscrições limitadas, no
sábado 21 de agosto, e foi a
“Rota da Água-Percurso pelo
Património Hídrico” com
visita a Minas, Nascentes e
Reservatórios configurando
a utilidade destes espaços ao
serviço das comunidades de
Sintra.
No sábado seguinte, dia 28
de agosto, decorreu, também
com inscrições limitadas, a
atividade “Um dia nos
SMAS”. Esta iniciativa per-
mitiu aos participantes co-

nhecer como se processam as
operações de abastecimento
e de tratamento de águas,
assim como de recolha e
transporte de resíduos urba-
nos no município de Sintra. A
iniciativa possibilitou aos
participantes conhecer por
dentro os serviços municipa-
lizados, através da visita ao
Reservatório de Ranholas, à
Estação de Tratamento de
Águas Residuais de Colares
(sistema 1), ao Laboratório e
à unidade de Telegestão. O
programa contemplou, ainda,

uma demonstração de reco-
lha de resíduos, através de
viaturas de recolha lateral e
traseira, a decorrer no parque
de estacionamento das Ins-
talações Oficinais da Portela
de Sintra. “Um dia nos
SMAS” vai ter lugar, nova-
mente, no sábado, dia 11 de
setembro.
No mesmo dia (28/08), a
atividade “Um dia na Praia”,
decorreu na Praia das Maçãs,
e visou promover a qualidade
da água distribuída pelos

SMAS de Sintra. “Beba água
da torneira” foi o mote para
este evento, que incluiu a
distribuição de água da rede
pública e de água aroma-
tizada. A iniciativa contem-
plou, ainda, uma ação de
educação e sensibilização
ambiental, aberta aos utentes
da zona balnear, sobre “Pre-
servação do Recurso Água”.
Através de jogos e atividades
de ciência experimental, foram
abordadas questões como as
alterações climáticas, medidas
mitigadoras de combate ao

desperdício e com vista a
promover o uso eficiente de
água, o incorreto encami-
nhamento de resíduos para a
rede de drenagem de águas
residuais e a poluição ma-
rinha.
A sensibilização para a de-
posição seletiva de resíduos
urbanos e a Operação “Sintra
e os Biorresíduos” também
vão merecer destaque nesta
iniciativa, que será replicada
na Praia Grande no próximo
dia 11 de setembro.

Culminando este conjunto de
iniciativas, inseridas no
âmbito do projeto “Trilhos de
Água”, será realizado um
novo percurso pelo patrimó-
nio hídrico sintrense, no
próximo dia 25 de setembro,
desta vez inserido nas Jor-
nadas Europeias do Patri-
mónio, este ano subordi-
nadas ao tema “Património
inclusivo e diversificado”.
“A Rota da Água” inclui a
visita à Mina da Volta do Du-
che, assim como a minas e
nascentes da Serra de Sintra,

para além da deslocação aos
reservatórios da Quinta Ve-
lha, dos Capuchos, da Azóia
e de Casas Novas. Este per-
curso pelo património hídrico
sintrense é complementado
por animação histórica, na
Mina da Volta do Duche e
junto ao Reservatório dos
Capuchos.
Com estas iniciativas, os
SMAS de Sintra pretendem
sensibilizar para questões
ambientais e de sustenta-
bilidade, para além de darem

a conhecer a sua estrutura
enquanto maior entidade
gestora dos sistemas públi-
cos municipais de distri-
buição de água em Portugal,
contando com mais de 190 mil
clientes. São responsáveis
ainda pela gestão do sistema
de drenagem e tratamento de
águas residuais e pela recolha
e transporte de resíduos
urbanos.

Henrique Martins
(informação

disponibilizada pelos
SMAS-Sintra)

LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO.

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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Nossa Senhora da Nazaré, do Círio
da Prata Grande, encontra-se na
Paróquia de São João das Lampas
desde Outubro de 2020, permane-
cendo até Setembro deste ano na

Despedida de Nossa Senhora da Nazaré 2021 – São João das Lampas

A
nossa comunidade.
Não nos é possível realizar os habituais 10
dias de festejos, como era tradição, devido à
pandemia de Covid-19 que mais uma vez
impediu que este evento de grande enver-
gadura se realizasse. Esperemos que daqui a
menos de 17 anos, em 2037, já possamos
realizar os grandiosos festejos nos moldes
habituais.
Aproxima-se então a data de entrega da
Imagem de Nossa Senhora da Nazaré à
Paróquia do Sobral da Abelheira - Mafra.
Posto isto, a Comissão de Festas anuncia o
Programa das Celebrações 2021.
 
5 de Setembro - Domingo
16h - Eucaristia Campal da Padroeira Nossa
Senhora da Saúde no Largo 9 de Setembro
(Relvado
18h - Concerto da Banda Filarmónica da
Sociedade Filarmónica União Assaforense no
Largo 9 de Setembro (Relvado)
21h - Terço

22h - Espetáculo de Fogo de Artifício
 
11 de Setembro - Sábado
16h - Eucaristia Campal de Despedida de
Nossa Senhora da Nazaré no Largo 9 de
Setembro (Relvado)
18h - Concerto da Banda Filarmónica da

Sociedade Filarmónica União Assaforense no
Largo 9 de Setembro (Relvado)
21h - Terço
22h - Espetáculo de Fogo de Artifício
 
12 de Setembro - Domingo - Peregrinação à
Nazaré 

(Consultar Programa Específico na Página de
Facebook da Organização) 
8h - Saída dos Autocarros de São João das
Lampas em direção à Nazaré
11h - Eucaristia Campal em frente ao
Santuário de Nossa Senhora da Nazaré
15h - Terço no Santuário de Nossa Senhora
da Nazaré
17h - Saída da Peregrinação Paroquial da
Nazaré, em direção a São
João das Lampas
20h - Chegada da Peregrinação Paroquial a
São João das Lampas, com receção pela Banda
Filarmónica União Assaforense
Seguido de Espetáculo de Fogo de Artifício
no Adro da Igreja
 
18 de Setembro - Sábado
15h30 - Eucaristia Campal da Despedida de
Nossa Senhora da Nazaré da Paróquia de São
João Baptista das Lampas, com entrega da
Imagem à Paróquia de Nossa Senhora da
Oliveira do Sobral da Abelheira, no Largo 9
de Setembro (Rossio)

António Freitas - Dep. Comunicação e
Imagem da Comissão de Festas de Nª SRª

da Nazaré 20/21

Abrangendo uma ampla extensão, ocupa uma plataforma
localizada numa elevação sobranceira à Ribeira dos Ossos,
onde se conserva um vasto e significativo conjunto de
vestígios soterrados que testemunham uma longa
ocupação humana, nomeadamente durante o Paleolítico, a
Idade do Bronze, a Época Romana e o período Visigótico.
Ainda nos finais do século XIX descobriram-se, no Casal
de Rocanes, oficinas de talhe de sílex do período
Paleolítico, bem como, na área da gruta de Colaride,
vestígios de uma necrópole romana.
Já em inícios do século XX foi aqui efetuada a recolha de
alguns significativos objetos, designadamente um raro
molde de foice atribuído ao final da Idade do Bronze.
Na década de 1970 foram identificados materiais romanos
à superfície, como tijolos, telhas (tegulae e imbrices), pesos
de tear, fragmentos de ânforas e de recipientes cerâmicos
de cozinha e de armazenamento, bem como de cerâmicas
de mesa (terra sigillata). Provou-se assim a existência de
uma área habitacional romana, articulada com a necrópole

Estação Romana de Colaride – Junta de Freguesia de Agualva
promove acção de limpeza no dia 21 de Agosto

Sítio Arqueológico de
Colaride, também co-
nhecido por Estação
Romana de Colaride, é
constituído por uma

diversa por uma pedreira romana,
explorada a céu aberto.
Ao longo dos anos este local  tem
servido para despejos de entulho e
actos de vandalismo devido a não
se ter acautelado a sua defesa, por
quem compete defender e preservar

o Património Cultural de Sintra,
facto que este Jornal, associação
Olho Vivo e outras entidades, so-
bretudo as de defesa do património
do concelho se têm manifestado.
Atenta a esta realidade a união das
freguesias de Agualva-Mira Sintra,

presidida por Carlos Casimiro, levou
a cabo uma campanha de limpeza
do local no dia 21 de agosto, com
assinalável sucesso.
Sobre a importância da Estação
Romana de Colaride diz a Câmara
Municipal de Sintra, na sua página

www.sintraromantica.net/pt /
v i s i tar / ro ta-do-patr imonio-
historico-cultural/106-agualva-
cacem/750-sitio-arqueologico-de-
colaride   que a seguir se transcreve.

Idalina Grácio

Sítio Arqueológico de Colaride
da mesma época já antes registada.
Em finais de 1990 e durante uma escavação de emergência
foram postos pela primeira vez a descoberto importantes
estruturas associadas a uma pedreira de época romana. Esta
possui ainda, in situ, alguns blocos já preparados para
extração mas que, por qualquer motivo, não chegaram a ser
arrancados, o que nos elucida claramente sobre as técnicas
então empregues neste tipo de trabalhos. O telheiro adjacente,
da mesma época, decerto integrava uma estrutura maior de
cariz oficinal relacionada com o trabalho da pedra.
A pedreira de Colaride constitui uma descoberta importante e
rara no panorama nacional. É, atualmente, a única pedreira
romana identificada e ainda conservada em Portugal.
Os materiais arqueológicos exumados conservam-se no
Museu Nacional de Arqueologia, no Museu do Instituto
Geológico e Mineiro e no Museu Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas.
Encontra-se classificado como Sítio de Interesse Público.
Dispõe de Zona Especial de Proteção e área non aedificandi

(Portaria nº 187/2013 de 9 de abril).
fonte: http://www.sintraromantica.net/pt/visitar/rota-

do-patrimonio-historico-cultural/106-agualva-cacem/
750-sitio-arqueologico-de-colaride

conduta e um conjunto de fossas
escavadas na rocha de cronologia

O
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CÂMARA MUNICIPAL

fonte: https://www.autarquicas2017.mai.gov.pt/#none

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

26 Setembro 2021

Os sintrenses vão escolher os novos autarcas locais

s últimas eleições
autárquicas reali-
zaram-se no dia 1
de Outubro de
2017 em todo o

RESULTADOS DE 2017

Idalina Grácio

A
concelho com vitória axpres-
siva do Partido Socialista que
venceu em todas as juntas e
uniões de freguesia, à excep-
ção da Junta de Freguesia de
Colares e da União de Fre-
guesias de São João das
Lampas e Trrugem, conforme
abaixo discriminado.
O próximo acto eleitoral a
realizar no dia 26 de Setembro
tem como base eleitoral um
cenário político/partidário
muito diferente pelo apareci-
mento na cena política sin-
trense de novas forças polí-
ticas como é o caso do
Inicativa Liberal, do Chega e
do Livre.
Sobre os projectos subja-
centes a cada força política,
pouco se conhece. Jornal de
Sintra com larga antecedência

Câmara Municipal de Sintra
PS – Basílio Horta
CHEGA – Nuno Afonso
CDU – Pedro Ventura
Vamos Curar Sintra – Ricardo Leite
BE – Bruno Góis
PAN – Miguel Santos
Iniciativa Liberal – Paulo Carmona
Nós Cidadãos – Guilherme Leite

Assembleia Municipal de Sintra
PS – Sérgio Sousa Pinto
CHEGA – Anabela Macedo
CDU – Ana Figueiredo Alves
Vamos Curar Sintra – António Capucho
BE – Tânia Russo
PAN – Camilo Soveral
Iniciativa Liberal – Eunice Baeta
Nós Cidadãos – Marília Rocha

Assembleia de Freguesia da União das Freguesias
de São João das Lampas e Terrugem
PS – Luís Alegre dos Santos
CHEGA – Pedro Pires da Costa
CDU – Ludovico Calado Martins
Vamos Curar Sintra – Guilherme Ponce de Leão

Assembleia de Freguesia da União das Freguesias
de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar
PS – Rui Maximiano
CHEGA – Carlos Ribeiro
CDU – Rogério Cassona
Vamos Curar Sintra – José Correia
BE – Elsa Machado

Assembleia de Freguesia de Casal de Cambra
PS – Mário Santos
CHEGA – Rui Antunes
CDU – Ludgero Pintão
Vamos Curar Sintra – Sónia Torrinha

Assembleia de Freguesia de Colares
PS – Alcino Alves
CHEGA – Célia Ramos
CDU – Nuno Cabanas
Vamos Curar Sintra – Pedro Filipe
Iniciativa Liberal – Tiago Oliveira

Assembleia de Freguesia da União das Freguesias de Sintra
(Santa Maria e São Miguel, São Martinho
e São Pedro de Penaferrim)
PS – Antónia Baião Raminhos
CHEGA – Rui Quintas da Fonte
CDU – Luís Franco de Oliveira
Vamos Curar Sintra – Paulo Parracho Filipe
BE – Rui Frias Moreira
Iniciativa Liberal – Ricardo Oliveira Duarte

Cabeças das listas candidatas aos órgãos autárquicos de Sintra em 26.set.2021

Candidatos à Câmara Municipal
solicitou a todas as forças
intervenientes que nos des-
sem conhecimento dos seus
programas para o concelho/
juntas para posterior divul-
gação.
Assim sendo divulgamos os
cabeças de lista do Bloco de
Esquerda, CDU, Chega,
Coligação Vamos Curar
Sintra, Iniciativa Liberal, Nos,
Cidadãos, Pan e PS, assim
como os respectivos candi-
datos para presidente da mesa
da Assembleia Municipal.
Divulga-se também os can-
didatos que se vão submeter
a sufrágio nas 11 juntas de
freguesia/União de Fregue-
sias do Concelho, para o qual
recebemos a colaboração
prestimosa do nosso cola-
borador Carlos Galrão.
Sintra sempre tem sido um
exemplo de participação de-
mocrática em todas as elei-
ções, o que nos dá a garantia
que vamos prosseguir de
forma isenta e democrática.

Assembleia de Freguesia de Algueirão – Mem Martins
Livre – Miguel Bento
PS – Valter Januário
CHEGA – Nuno Machado
CDU – Amália Alface Santos
Vamos Curar Sintra – Margarida Brígido
BE – Filomena Galvão
PAN – Nuno Miguel Fragoso Ribeiro
Iniciativa Liberal – João Esteves dos Santos

Assembleia de Freguesia de Rio de Mouro
PS – Raquel Ferreira Amaral
CHEGA – Sérgio Agria dos Santos
CDU – Israel Costa Luís
Vamos Curar Sintra – Rui Mourato Lopes
BE – Sara Vasconcelos Barbosa
Iniciativa Liberal – Miguel Ribeiro Martins

Assembleia de Freguesia da União das Freguesias
de Agualva e Mira-Sintra
PS – Carlos Casimiro Pereira
CHEGA – Nelson Fortes Heleno
CDU – Mário Ilhéu Condessa
Vamos Curar Sintra – Francisca Mendes Colaço
BE – Jorge Ferreira Mendes
Iniciativa Liberal – Ricardo Silva Serafim

Assembleia de Freguesia da União das Freguesias
do Cacém e São Marcos
PS – Paulo Barroso Adrego
CHEGA – Luís Nunes Carreira
CDU – Anabela de Oliveira Vogado
Vamos Curar Sintra – Domingos Costa Massena
BE – Sandrine Gomes Silva

Assembleia de Freguesia da União das Freguesias
de Massamá e Monte Abraão
PS – Pedro Oliveira Brás
CHEGA – Paula Pereira da Silva
CDU – Luís Esteves Coelho
Vamos Curar Sintra – Francisco Pinho Duarte
BE – José Barrosos Dias
PAN – Jorge Ferreira Jacinto
Iniciativa Liberal – Sérgio Gregório das Neves

Assembleia de Freguesia da União das Freguesias
de Queluz e Belas
PS – Paula Alves
CHEGA – Luís Garcez
CDU – Inês Fernandes
Vamos Curar Sintra – Silvino Rodrigues
BE – Paulo Mourão
Iniciativa Liberal – Pedro Rola

COLIGAÇÃO
VAMOS CURAR SINTRA
• Ricardo Baptista Leite

PS
• Basílio Horta

PAN
• Miguel Santos

NÓS, CIDADÃOS
• Guilherme Leite

BE
• Bruno Góis

CDU
• Pedro Ventura

CHEGA
•  Nuno Afonso

Iniciativa Liberal
• Paulo Carmona
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Campeonato de Portugal – Série E – 1.ª Jornada, Pêro Pinheiro, 2- S.C. Ideal, 0

Estreia vitoriosa de Hélder Ferreira no regresso ao banco de treinadores
Ventura Saraiva

Foram 16 anos de em-
blema ao peito, como
jogador. Houve quem
lhe chamasse, o “pan-
zer do mármore”,

As competições da Associação de Futebol de Lisboa abrem oficialmente no próximo dia 11,
com o Campeonato da 1.ª Divisão em Futsal. Uma prova que conta com 3 clubes do concelho
de Sintra, JOMA, Vila Verde, Novos Talentos, sendo que este desceu dos nacionais, onde
não conseguiu a manutenção na época transacta.
Do quadro de jogos, apenas a Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA) abre em casa
perante os seus adeptos, e recebe no pavilhão municipal de Monte Abraão, a formação de
Alvalade, o GD Fonsecas e Calçada. O Sporting de Vila Verde joga em Pregança do Mar
(Lourinhã), e o GSC Novos Talentos, na Venda Nova, frente o Operário Rangel.
Nesta ronda inicial, os jogos começam às 19h00, sendo que a larga maioria têm o seu início às
21h00.

VS

Jogou-se no domingo, dia 28 de Agosto, a ronda número 4 do Campeonato Nacional de
Juvenis (sub 17), com o Real Sport Clube a vencer o Estoril Praia, por 1-0, golo de Adam, aos
33 minutos. Com os 3 pontos conquistados, a equipa de Massamá, passou para o 4.º lugar
(Série D), com 7 pontos. Lidera o Sporting, com 10 pontos.
Na Série C, o Sintrense perdeu por 2-1, no terreno do GS Loures. Gustavo Flôr marcou aos 9’,
vantagem que duraria até aos 80 minutos. Rodrigo Simões faria o empate, e aos 89’, Rodrigo
Marques consumava a reviravolta no marcador.
Na classificação, a Académica de Coimbra, segue na liderança com 12 pontos (1.º), e o Sintrense,
é 8.º com 3.
O campeonato sofre uma paragem, regressando no dia 12. O Sintrense recebe em Lameiras,
recebe a UD Leiria, e o Real SC joga fora, com a AD Oeiras.                                                      VS

Miguel Soares – Exibição segura na baliza do Pêro Pinheiro.
Um dos 4 guarda redes que não sofreu golos na jornada

Hélder Ferreira
– regresso ao banco com
estreia vitoriosa

Na jornada de abertura do Campeonato de Portugal, o Atlético de Pêro Pinheiro recebeu a equipa dos Açores, o Sporting
Clube Ideal, e venceu por duas bolas-a-zero. Foi uma entrada com o pé direito da equipa, esta época orientada pelo antigo
jogador, e treinador Hélder Ferreira, numa dupla missão com a de Presidente da Direcção. Com dois golos em 3 minutos, no
decorrer do segundo tempo, por intermédio de Henrique Henriques, e Tiago Luís, o emblema da capital do mármore começa
o campeonato nos lugares de topo, uma das poucas equipas que lograram vencer no arranque da competição.

dada a sua capacidade de luta,
e entrega dentro das quatro
linhas. Terminada a carreira,
iniciou a de treinador no
clube, assumindo a liderança
da equipa de seniores na
temporada de 2002-03. Saiu
no ano seguinte, e passou
por vários clube da região, re-
gressando ao Pardal Mon-
teiro, em 2012, para cumprir
mais duas épocas. Oficial-
mente, terminou em 2014, a
sua actividade como técnico,
sendo agora chamado para
resolver o vazio directivo do
Atlético de Pêro Pinheiro,
acabando eleito para presidir
à Direcção. Com o campeo-
nato à porta, e com o curso
de treinador, Hélder Ferreira,
assume também a liderança
da equipa técnica, com o
Adjunto Carlos Aguiar, um
grupo reforçado com o Es-
tagiário, Nuno Canhoto, que

nutos de jogo.
O treinador minhoto, Sidónio
Ferreira que em 1999, se ra-
dicou no Arquipélago dos
Açores, fez de imediato a
primeira alteração, retirando o
avançado, João Issenguele, e
fazendo entrar o médio ofen-
sivo, Botelho, procurando
explorar os corredores late-
rais. Porém, a sua cartada se-
ria fracassada no minuto se-
guinte com o segundo golo,
por Tiago Luís. A desvanta-
gem de dois golos, tornar-se-
ia difícil de anular dada as limi-
tações do banco, com apenas
um jogador disponível, o ex-
júnior Diogo Costa. Até final,
seria um sufoco na zona de-
fensiva, com a turma da casa
a carregar sobre a baliza
defendida por Hugo Viveiros,
e com o treinador Hélder Fer-
reira, a utilizar todas as
opções do banco.
Boa arbitragem do trio da AF
Setúbal, liderado por Tiago
Bolegas.

Ficha do jogo
Campo Pardal Monteiro.
Início às 11h00
Árbitros: Tiago Bolegas,
auxiliado por David Carreira,
e Alexandre Silva (AF Setú-
bal). Observador A; Luís
Amaral
Ao intervalo: 0-0. Resultado
final: 2-0
Marcadores: Henrique Henri-
ques (58’), e Tiago Luís (61’)
C.A. Pêro Pinheiro: Miguel
Soares; Daniel Oliveira, Os-
valdo Kitenga, João Hilário,

e Francisco Bastos; Francis-
co Miranda (Bismark Sanca,
80’), Cláudio Anjos (Alef
Silva, 72’), Fábio Jesus, e To-
más Martins; Tiago Luís
(Bruno Sales, 88’), e Henrique
Henriques Kiko Moucheira,
80’). Não utilizados: Pedro
Gouveia, Tiago Covas, e
Diogo Fernandes (Didi).
Treinador: Hélder Ferreira
S.C. Ideal: Hugo Viveiros; Ba-
batude, Dalhata Soro, Filipe
Massa, e Lamine Danfa; Is-
mael Fatadjo, Bacar Baldé,
Desmond Nketia, e Luís Pe-
reira (Joel Luzolo, 79’); João
Issenguele (Henrique Bote-
lho, 59’), e Giovanni Assis.
Não utilizados: Diogo Melo,
e Diogo Costa.
Treinador: Sidónio Ferreira
Resultados da jornada –
Série E: Pêro Pinheiro, 2- SC.
Ideal, 0; “O Elvas”,1- Rabo
Peixe, 0; Operário, 0- SU Sin-
trense, 0; GS Loures, 1- Coru-
chense, 1; CF “Os Belenen-
ses”, 5- Sacavenense, 1
Próxima jornada (dia 19):
Sintrense-Pero Pinheiro;
Coruchense-“O Elvas”; Saca-
venense- Loures; SC Ideal-
“Os Belenenses”; Rabo de
Peixe- Operário.

como jogador passou pelos
Juniores A, em 2005. Para já a
estreia correu bem, e com a
equipa a corresponder às
dificuldades impostas pelo
emblema insular, com uma
mescla de jogadores de
vários países, nomeadamente

africanos.
Em três minutos tudo
muda no campo
Pardal Monteiro
Com o regresso do público
aos campos de futebol, o

ambiente em redor do jogo
alterou o quadro vivido na
época de 2020-21. E apesar da
hora matinal (11h00), muitos
foram os que acorreram ao
campo Pardal Monteiro,
embora longe do limite impos-
to pela DGS para espectá-
culos ao ar livre.
O jogo teve uma primeira
parte, sem ocasiões de golo
flagrantes de ambos os lados,
e o reatamento trouxe mais
qualidade ao sector intermé-
dio do Atlético de Pêro
Pinheiro. Com o internacional
angolano, Osvaldo Kitenga,
a assumir-se como “patrão”
da zona defensiva, seria o re-
gressado Henrique Henri-
ques (ex-Ericeirense), a inau-
gurar o placard, aos 58 mi-

Em Lagoa, nos Açores
Sintrense empata sem golos
Frente ao Clube Operário Desportivo, o Sintrense conquistou na cidade de Lagoa, nos
Açores, o primeiro ponto para esta edição do Campeonato de Portugal (Série E).
Com algumas caras novas na estreia, nomeadamente, Filipe Cascão, Sócrates Pedro, e
Afonso Simão, o treinador Hugo Falcão, alargou o campo ofensivo no segundo tempo,
mas não conseguiu marcar para trazer os 3 pontos. O campeonato sofre a primeira pausa,
e na 2.ª Jornada (dia 19), recebe o Atlético de Pêro Pinheiro, no primeiro dérbi concelhio
da temporada.

Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL
JOMA abre em casa
com Fonsecas e Calçada

Campeonato Nacional de Sub 17 – Série D
Real SC vence,
Sintrense derrotado
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Hockey Club de Sintra arrancou com a nova época e celebra 81.º Aniversário

“Precisamos de contar com todos”

T

a lista de convo-
cados, destacam-se
duas equipas do
concelho de Sintra,
o GD Almargense,

Já é conhecido o novo Regulamento Geral da Arbitragem,
que entra em vigor esta época desportiva, com efeitos desde
o dia 1 de agosto.
O documento comporta algumas novidades como o alarga-
mento dos Quadros de Arbitragem para as categorias de
Oficiais de Mesa e Tutores, para além da possibilidade de, no
futuro, estabelecer uma bolsa de formadores.
A definição dos requisitos formativos passa pelo Curso de
Formação Inicial e pelo Curso de Formação de Progressão
para Árbitros e/ou Oficiais de Mesa (Acesso à categoria Na-
cional), assim como o Curso de Formação Avançado para
Árbitros, com acesso à categoria Nacional A.
O regulamento traz também alterações nos limites de idade,
que passa de 60 para 55 anos para a função de árbitro, este
ponto, com entrada em vigor apenas na época 2022/2023.
As categorias sofrem também algumas alterações, no-
meadamente a de árbitro Jovem (idade inferior a 23 anos), que
vai permitir acumular com a atividade de jogador. Com esta
categoria pode ser designado para jogos de competições
associativas, de competições nacionais até Sub-19 e, como
árbitro auxiliar e/ou assistente, nas competições nacionais de
seniores (com salvaguarda do estabelecido no art.º 37).
Outra novidade é a alteração dos critérios de avaliação, com
o Conselho de Arbitragem a publicar, em comunicado oficial,
no início de cada época desportiva, os critérios e formas de
avaliação. As categorias Nacional A1 e Nacional A com-
preenderão, obrigatoriamente, a avaliação de Delegacias
Técnicas presenciais, Avaliação Vídeo, Física, Teórica e
Análise e preparação individual dos jogos.           Press: FPP

ratando-se do dia de
celebrar mais um
aniversário do clu-
be, este o 81.º, Fran-
cisco Leitão, presi-

Francisco Leitão nas boas vindas para a nova época Hockey Club de Sintra assinala 81.º Aniversário

Teve início na segunda-feira, dia 30 de Agosto, a temporada de hóquei em patins 2021-22, do Hockey Club de Sintra, com o regresso ao trabalho da
maioria das equipas, nomeadamente, os seniores A e B, Bambis, Benjamins, sub 15 e sub 17.
“Precisamos de contar com todos, e queremos que saibam que podem contar connosco” sublinhou o presidente, Francisco Leitão.

dente do clube, fez as honras
da casa, e para além das boas
vindas, aproveitou o mo-
mento para no final da sessão
de trabalhos, assinalar a data
com o bolo de aniversário.
Numa mensagem aos sócios,
lembrou que  “foi a 30 de
Agosto de 1940 que nasceu
o nosso grande Clube. Talvez
nessa data não fosse expectá-

ar e sobreviver para celebrar
o 81.º aniversário com muita
determinação e coragem. Pre-
cisamos de contar com todos
e queremos que saibam que
podem sempre contar con-
nosco. Gostaríamos de poder
celebrar duma forma mais
brilhante, mas neste momento
isso não é possível, ficaremos
a aguardar a oportunidade. O
nosso obrigado e não se
esqueçam que juntos somos
mais fortes. Parabéns Hockey
Club de Sintra!

Ventura Saraiva

Fotos: Cortesia HCS

Campeonato da Europa de Patinagem Livre em Riccione (Itália)

Santa Susana e Pobral, Almargense,
e “Os Lobinhos” nos convocados
Ventura Saraiva

Começou ontem (5.ª feira), dia 2, em Riccioni (Itália), o Campeonato da Europa de Patinagem de
Patinagem Artística Livre, com a presença da selecção portuguesa, destacando-se entre as eleitas
de patinadoras do GD Almargense (Almargem do Bispo), e de “Os Lobinhos”. A primeira prova dos
atletas portugueses neste campeonato da europa será esta sexta feira, dia 3, com os dois pares de
dança seniores.

Atleta do Clube de Natação Colégio Vasco da Gama, Susana
Veiga participou na primeira eliminatória dos 50m livres S10
dos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020, tendo concluído o
percurso em 29.61 segundos, novo record nacional da
especialidade que lhe valeu o 12.º lugar da geral nestes Jogos
Paralímpicos Tóquio 2020.
A nadadora estreante em Jogos Paralímpicos competiu nesta
distância na classe S10, uma classe superior àquela em que
está classificada, pelo facto de a prova de 50m livres em S9
não constar no calendário paralímpico.
Outro atleta sintrense, David Grachat, vice-campeão do mun-
do em 2017, participou na competição de 400m livres S9, se-
gunda eliminatória da especialidade, tendo terminado a clas-
sificação geral no 10.º lugar com a marca de 4:27.96 minutos.

Selecção de Patinagem LivreSelecção de Solo Dance e Pares de Dança

D
com, Ana Beatriz Ventura; Iris
Duarte Tadeia, e Carolina
Rodrigues Pereira (Cadetes);
Iris Conceição Costa; Eduar-
do Alexandre Real, e Guilher-
me Gonçalves Sousa (Junio-
res), e Ana Beatriz Ventura
(Sénior).
Do GRD “Os Lobinhos”,
estão na lista, André Rodri-

gues Roxo (Cadetes), Matilde
Simões Gomes, e Joana Mei-
reles Silva (Juvenis), Mariana
Filipa Silva (Júnior).
Registe-se também, a presen-
ça da experiente, Daniela
Sardinha (AD Oeiras), e Ma-
riana Jorge Almeida (AAPP
Roller Sky), da Amadora.

Santa Susana e Pobral
com duas convocadas
em Solo Dance
Também a especialidade de

Solo Dance, realizou no Luso,
entre os dias 14,15, e 16 de
Agosto o último estágio, pro-
movido pela Federação de
Patinagem de Portugal, e de
acordo com o Plano Anual das
Selecções Nacionais.
A Sociedade Recreativa de
Santa Susana e Pobral tem
duas patinadoras na selec-
ção, Maria Teresa Silvestre
(Júnior), e Carolina Gomes
Castro (Sénior).
Os restantes seleccionados
são: Inês Maria Alves, e Cata-

rina Cunha Craveiro (junio-
res); Ana Luísa Walgode,
Maria Beatriz Sousa, Pedro
Monteiro Walgode, e Ernesto
José Silva (todos seniores),
do Rolar Matosinhos.
Do Clube de Patinagem Ar-
tística da Charneca da Capa-
rica (AP Setúbal), foi convo-
cado, Francisco Maria Quin-
tela (Sénior).
Cristina Claro, e Mário Lago,
são os seleccionadores na-
cionais.

vel chegar ao patamar que
chegou, sem dúvida o melhor

clube Sintrense, o que maior
palmarés e notoriedade gran-

jeou para a nossa região.
Apesar de ano e meio muito

conturbado por uma pan-
demia conseguimos continu-

O Auditório do Centro Lúdico
de Massamá foi o local es-
colhido pelos responsáveis
da Associação de Patinagem
de Lisboa para realizar a
Assembleia Geral Extraordi-

Associação de Patinagem de lisboa vai a votos
Dia 10 no Centro Lúdico de Massamá

nária para eleger os Órgãos
Sociais no mandato de 2020-
2024. A reunião Magna está
marcada para o próximo dia
10 (sexta-feira), e tem o seu
início logo após o final da

Assembleia Geral Ordinária,
esta marcada para as 19h30.
O principal ponto da Ordem
de Trabalhos, é a Discussão
e Votação do Relatório de
Contas relativo ao ano social

de 2020.
A apresentação de can-
didaturas terminou na quarta-
feira, dia 1, e as listas serão
divulgadas no dia 8 (5 dias
úteis).

Regulamento Geral da Arbitragem
de Hóquei em Patins
Novo Documento entrou
em vigor no dia 1 de Agosto

Jogos Paralímpicos Tóquio 2020
Susana Veiga
com recorde nacional



12 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 3 DE SETEMBRO DE 2021

DESPORTO

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉ
PASTELARIA

PIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Avelino Melo agraciado com a Medalha de Mérito Desportivo – Grau Prata

Uma vida dedicada à patinagem e ao Hockey Club de Sintra
Ventura Saraiva

No momento da sua
despedida como
hoquista da primei-
ra categoria, o rin-
que Mário Ferreira

Deixou os patins aos 80 anos de idade, integrando as equipas de Veteranos, depois duma longa
carreira de 22 anos na 1.ª Categoria do Hockey Club de Sintra.
O clube presidido por Francisco Leitão promoveu-lhe em 2019, uma homenagem, e dedicou-lhe um
torneio na despedida, juntando as três gerações da família Melo, o filho, e os três netos que
actualmente representam o histórico emblema nacional do hóquei em patins.
No final do mês de Julho, a Câmara Municipal de Sintra, fez a entrega da Medalha de Mérito
Desportivo- Grau Prata, reconhecendo toda a dedicação de Avelino Melo ao desporto sintrense.

Lima, no Parque Valenças,
encheu na noite de 16 de
Julho de 1977. Recebeu a
«Medalha de Dedicação» da
Federação Portuguesa de
Patinagem, o título de «Sócio
de Mérito» da Associação de
Patinagem de Lisboa.
Depois da sua festa de des-
pedida como jogador, Avelino
Melo enveredou pela carreira
de treinador. Nesta qualidade
treinou os seniores mascu-
linos nas épocas desportivas
de 1976/1977, 1978/79, 1979/
80 e 1981/82 e os juniores nos
anos desportivos de 1976,
1987/1988 e 1988/89.
Iniciou a sua actividade, aos
10 anos de idade, numa apren-
dizagem orientada por Alfre-
do José Marques, conhecido
carinhosamente por “Pau
Preto”. Pagava “25 tostões”.
Fez uns jogos particulares
devido à idade, e passou a
integrar a equipa de Juniores
que era o primeiro escalão
competitivo na época. Foi
chamado por duas vezes à se-
lecção nacional, e subiu
directamente para a equipa da

“Reserva”, saltando 3.ª
Categoria. “Nessa altura, as
equipas jogavam com um
“back”, um médio, e 2 avan-
çados. A 1.ª categoria tinha
um jogador fora-de-série, o
Edgar Soares, e não entrava

ninguém para a equipa. Quan-
do ele saiu, a vaga foi ocu-
pada por mim, e entrei então
para a 1.ª Categoria”, lembra
Avelino Melo.

“Fiz todos estes anos
por amor à camisola
e nunca ganhei nada.
Até perdi”
Para recordar o passado,

convidámos Avelino Melo a
uma ida ao velhinho rinque
Mário Ferreira Lima, no Par-
que Valenças, também de-
nominado “Liberdade”. Hoje,
não se pratica patinagem,
nem outra actividade despor-

tiva. As bancadas de pedra
rústica guardam as memórias
das noites gloriosas de due-
los rivais, equipas de predes-
tinados para a modalidade.
Por lá passaram campeões do
Mundo, alguns deles do Ho-
ckey Club de Sintra. Nunca
cheguei ao topo, porque nes-
sas épocas, tinha o Rogério,
Adrião, e Vaz Guedes, como
defesas. Fui duas vezes con-
vocado à Selecção Nacional,

mas ficava sempre no “pau da
roupa”, porque não havia
espaço para eu entrar”, re-
corda Avelino Melo. Ainda
assim, não se arrepende de
nada. “Fiz estes anos todos
por amor à camisola. Nunca
ganhei nada, e até perdi, e
bastante. Eu ajudava o meu
pai nas Padarias Reunidas de
Sintra, e levantava-me às 4
horas da manhã para traba-
lhar. Muitas vezes íamos jogar
ao Seixal, ao Barreiro, vínha-
mos de barco e chegava a
casa já tarde. Muitas vezes
dormia uma hora, e outras
vezes nem ia à cama, porque
o trabalho estava primeiro,
lembra com emoção.

“Fiz praticamente
de tudo. Fui jogador,
seccionista, motorista,
apanha bolas,
varredor do rinque,
treinador”
“Numa das épocas, era o
Camilo, o treinador do clube,
e fomos jogar a Tavira. Eu co-
mo tinha a carta de pesados,
profissional, conduzia o auto-
carro. Lembro-me que saímos
de Tavira, à uma hora da ma-

Medalhas conquistadas
– uma carreira de êxitos

Diploma
e Medalha de Mérito

Duas antigas cabines que guardam todas as
memórias das grandes noites do hóquei em patins

nhã, e fomos deixar uns miú-
dos a Oeiras, e já eram nove
da manhã. Foram 8 horas de
autocarro sem paragens. Era
tudo muito cansativo, mas
tudo era feito com prazer e
amor ao clube. Fiz pratica-
mente de tudo. Fui jogador,
seccionista, motorista, apa-
nha bolas (risos), varredor do
rinque, treinador. Nunca me
arrependi de nada” confessa
à nossa reportagem, para
adiantar que esteve sempre
disponível para ajudar o Ho-

ckey Club de Sintra, e mantém
essa disponibilidade. Lembra
que fez parte das comissões
de construção do pavilhão de
Monte Santos, esteve no
Conselho Fiscal, desenvol-
veu o projecto das escoli-
nhas ao sábado de manhã,
onde chegou a treinar 56
jovens. É ainda o mentor do
Clube “Vespas do H.C.
Sintra”, uma das valências do
clube, a par de outras activi-
dades que o clube apoia além
do hóquei em patins.

Avelino Melo recordou a aprendizagem no velhinho
rinque Mário Ferreira Lima no Parque Valenças

fotos: ventura saraiva
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

IVA – Alimentação e Bebidas CALENDÁRIO FISCAL
SETEMBRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
6

Até o dia
10

Até o dia
13

Até o dia
15

Até o dia
20

Com a gradual redução das restrições originadas pela
pandemia, cada vez mais assistimos ao crescimento da
procura e da oferta dos serviços/transmissões de
refeições/alimentação e bebidas nas suas diversas
vertentes, restauração, catering, take away, drive in ou
semelhantes. Este artigo é destinado ao enquadramento
do IVA em termos de taxas nas diversas vertentes da
alimentação e bebidas.

Vamos fazer alguns exercícios práticos sobre a matéria:
1. Nas situações que nos termos do IVA sejam
consideradas transmissões de bens, nomeadamente
no take away, drive in, supermercado, com ou sem
entrega ao domicilio, temos que:

a) a transmissão de sumos ou néctares de frutos, de
iogurtes ou de pão é tributada de acordo com a taxa
reduzida de IVA, por aplicação das verbas 1.11 , 1.4.5,
1.1.5 da Lista I, respetivamente;

b) a transmissão de águas minerais ou de vinhos comuns
é tributada à taxa intermédia, por aplicação das verbas
1.11 e 1.10 da Lista II, respetivamente;

c) a transmissão de refeições prontas a consumir é
tributada a taxa intermédia de IVA, por aplicação da verba
1.8 da Lista II. Quando, os produtos sejam transmitidos
por um preço global único (por exemplo, piza com
refrigerante), cabendo-lhes taxas diferentes, aplica-se a
mais elevada;

d) a transmissão de demais bebidas alcoólicas, de
refrigerantes, de gelados e de produtos de pastelaria são
tributados de acordo com a taxa normal do imposto, por
falta de enquadramento em qualquer das verbas das
Listas I ou II anexas ao CIVA.

2. Nas situações que nos termos do IVA sejam

consideradas prestações de serviços, nomeadamente
nos serviços de restauração e de catering, temos que, a
verba 3.1 da Lista II é aplicável (taxa intermédia):

a) ao fornecimento de alimentação, independentemente
de se tratar de refeição principal ou não (entradas, aperitivos,
sandes, sobremesas, gelados, etc.), para consumo nas
instalações do prestador do serviço, no caso do serviço de
restauração, ou para consumo no local onde o serviço é
prestado, no caso do catering;

b) ao fornecimento de alimentação incluindo águas naturais
ou produtos de cafetaria em geral (chá, café, café com leite,
leite com chocolate ou chocolate quente, entre outros) e
das demais bebidas que não sejam expressamente
excluídas da verba.

Quando, em conjunto com os serviços de alimentação e
bebidas abrangidos pela verba 3.1 da Lista II, forem
fornecidas bebidas alcoólicas, refrigerantes, sumos,
néctares e águas gaseificadas ou adicionadas de gás
carbónico ou outras substâncias, aplica-se a estes últimos
a taxa normal do imposto, por estarem excecionados da
verba 3.1 da Lista II.

Prevendo a verba 3.1 a possibilidade de serem aplicadas
diferentes taxas de IVA às várias componentes do serviço,
tal circunstância deve ser devidamente refletida na fatura,
para um correto apuramento do imposto a entregar ao
Estado.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

e Contabilista Certificada
Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –

Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 30 de agosto de 2021

Até o dia
30

Até o dia
21

Até o dia
27

Pagamento do IVA mensal do mês de junho
(Despacho n.º 232/2021-XXII, de 08.07)

Pagamento do IVA do 2.º Trimestral
(Despacho n.º 232/2021-XXII, de 08.07)

IRS – DMR-AT – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações

IVA – Declaração Mensal Global Importação de
Bens

IAPMEI – Certificação eletrónica das empresas
como PME.

Comunicação das faturas, dos documentos
de conferência de entrega de mercadorias ou
da prestação de serviços e dos recibos emitidos
a entidades do regime de IVA de caixa

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais

IVA – Pagamento do IVA da Declaração Mensal
Global de Bens

IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA mensal

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições

IVA – Envio da declaração periódica do mês de
julho (Despacho n.º 260/2021-XXII, de 27.07)

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS/IRC – Entrega das quantias retidas

DMIS – Entrega da declaração e do imposto do
selo

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IRS – Segundo pagamento por conta dos
independentes (Cat.B), de 2021

Banco de Portugal – COPE

RU – Relatório Único

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração referente
ao mês de julho

IVA – Balcão Único - IOSS

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro

IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados

IRC – Segundo pagamento por conta de 2021

IRC – Segundo pagamento adicional por conta
da derrama estadual de 2021

AIMI – Pagamento do adicional ao IMI

Pagamento do IVA mensal do mês de julho
(Despacho n.º 260/2021-XXII, de 27.07)
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – “Um Olhar
Arquitetónico”, exposição de
pintura de Sílvia Correia
Quando: 18 set. a 12 nov.
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Mira Sintra – Exposição de
Fotografia e Documental do
Antigo Bairro de Mira Sintra
- Gerações dos anos 1970/1980/
1990 (Parte I)
Quando: 17 set. a 17 out.
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A Varanda”
Quando: 3 setembro, 21:00
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
 2 a 5 Setembro
Telef. 21 924 7643

“After: Depois do Desencon-
tro”, na sala 2, às 13.40h, 15.40h,
17.40h, 19.40, 21.40h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 3, às 11.30h, 13.30,
15.30h.
“Free Guy: Um Heroi Impro-
vável”, na sala 3, às 17.15h,
21.45hh.
“Reminiscencia”, na sala 3, às
19.30h.
“Boss Baby: Negócio de
família”, VP, na sala 11.15h,
13.25h, 15.35h, 17.40h, 19.45h.
“Bem Bom”, na sala 4, às 21.50h.
“Dartacão e os 3 Moscãotei-
ros” VP, na sala 7, às 11.25h,
15.25h.
“Mistério em Saint Tropez”,
na sala 7, às 13.20h, 21.40h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 7, às 17.20h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 8, às 13.20h,
15.50h, 18.30h, 21.30h.
“Candyman”, na sala 7, às
19.50h.

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
ÀS 21h.
Onde: Grande Auditório – Olga
Cadaval

Sintra – “Sintra Jazz 2021”
Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

MÚSICA

Instalação multimédia interativa (texto,
atores, instalação cenográfica, digital e
sonora).
Vários sets cenográficos podem ser
experimentados pelos visitantes.
Através de sensores, o público interage
com sons e imagens.
Imagens projetadas da condessa d’Edla,
permanecendo hirta sobre um pequeno
estrado de veludo, como se fosse uma
figura dentro de uma caixa de música,
vai rodando lentamente. Ouve-se música
operática, a partir do “Baile de Máscaras”
de Verdi e sons transformados que reme-
tem para o conceito de caixa de música.

A Condessa D’Edla – O último grande amor romântico
dias 11 e 12 de setembro na Quinta da Ribafria

II, Eça de Queirós, Carlos da Maia e
Maria Eduarda, em visita ao Chalet da
Condessa, do Teatro de S. Carlos, do
parque da Pena.
Ouve-se a voz da personagem Con-
dessa d’Edla expressando as suas
memórias, o seu amor por D. Fernando,
já falecido, relembrando episódios das
suas vidas.
Teatro e Património em Sintra 2021 –
O FEMININO EM SINTRA
Quinta da Ribafria, Sintra
11 e 12 de Setembro 2021
Sessões: entre as 10h e as 17h
Entrada Livre

Durante a instalação vão surgindo
imagens das personagens D. Fernando

Teatro em Odrinhas, no Museu
Arqueológico, de 2 Setembro a 9 de
Outubro. Todas as Quintas, Sextas e
Sábados às 21h30 para maiores de 16
anos. Uma produção MUSGO Produção
Cultural.
Trilogia da Guerra – Agamémnon tem a
duração de uma hora e trinta minutos e o
preço do bilhete é 10 • com 10% de
desconto para munícipes (ver s.f.f. mais
abaixo).
Texto de Jaime Rocha, encenação de
Paulo Campos dos Reis. Promotor:
Fundação CulturSintra. Co-produtores:
teatromosca, Efémero, Madrasta e
RUGAS.
Depois de CULTO em Oeiras, a MUSGO
regressa com mais uma criação site
specific que, desta vez, se apropria
cenicamente de um espaço museológico
(um cemitério medieval e outros lugares)
para revisitar, através da dramaturgia de
Jaime Rocha - dramaturgo residente do
colectivo -, a figura mitológica de
Agamémnon, herói grego vencedor da
guerra de Tróia.
Trilogia da Guerra
Agamémnon, Filoctetes, Aquiles
de Jaime Rocha
“Agamémnon” é a primeira peça de uma
trilogia intitulada “A Trilogia da Guerra”.
A Grécia declara guerra a Tróia, após o
rapto da grega Helena, mulher de
Menelau, pelo troiano Páris. Estamos na
Antiguidade Clássica. Agamémnon,
Filoctetes e Aquiles, três dos maiores
heróis gregos, são protagonistas desta

Teatro | Cinco colectivos sintrenses em co-produção
Agamémnon em Odrinhas

saga que faz derramar muito sangue,
desperta enormes paixões e mostra o
homem nas suas facetas mais íntimas,
comovedoras, filosóficas e animalescas.
A partir destes mitos fundadores do
teatro grego, uma Trilogia da Guerra,
ao mesmo tempo tragédia e comédia,
responde às preocupações, utopias,
angústias, ideais não só do homem
antigo, como também do homem
contemporâneo.
Ao reconstruir estes mitos gregos,
reflecte-se também sobre como eles
perduram no tempo e como se adaptam
aos dias de hoje, como chegam até nós
e são enquadrados no mundo moderno.
De facto, a guerra nunca acabou,
continua a ser uma presença constante
e uma ameaça ainda mais mortífera, já
que põe em causa a própria existência
humana.
Jaime Rocha nasceu em 1949. Estudou
na Faculdade de Letras de Lisboa. Viveu
em França nos últimos anos da
ditadura. Foi jornalista durante mais de
três décadas. É poeta e dramaturgo
residente no colectivo MUSGO
Produção Cultural, de Sintra, e
dramaturgista no grupo Hipérion-
Projecto Teatral. No teatro, destaca-se
O Construtor (peça seleccionada para
o Prémio Europeu de Teatro, Berlim,
1994) e O Terceiro Andar (Grande
Prémio APE de Teatro 1998), Seis
Mulheres Sob Escuta, Casa de
Pássaros, O Jogo da Salamandra e
Homem Branco-Homem Negro (Grande

Prémio de Teatro Português SPA/Novo
Grupo 2004 – peça traduzida e
representada em Inglaterra, Alemanha,
França e Holanda), Azzedine e Outras
Peças, O Mal de Ortov, Agamémnon – A
Herança das Sombras e Filoctetes – A
Condição do Guerreiro, O Regresso de
Ortov, 2013 e As Troianas, com Hélia
Correia, 2018.
 
Os bilhetes vão estar à venda na
Blueticket, na bilheteira da Quinta da
Regaleira e no Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas no próprio dia
do espectáculo, uma hora antes.
Preço do bilhete: 10 •*. Contacto para
+info: 219106650
*Desconto de 10% para Munícipes de
Sintra mediante apresentação de um
comprovativo de morada válido por
bilhete. Desconto aplicável nos postos
de venda excepto Internet.
É ACONSELHADO TRAZER ROUPA
QUENTE E AGASALHOS

O Festival Aqui ao Lado vai acontecer na sua terceira
edição!!! ??
A 17, 18 e 19 Setembro no Centro Lúdico de Massamá.
Um produção da Narrativa Aleatória-Associação Cultural.
Enviamos os links do Open Call para difundirmos por toda a
comunidade, contamos convosco para nos ajudar! ???? O
tempo é muito curto!
Facebook: https://www.facebook.com/festivalaquiaolado/
photos/a.1640467932737478/4165498366901076
Site:
https://www.narrativa-aleatoria.com/festival-aqui-ao-lado-
2021
Formulário de candidatura:
h t t p s : / / d o c s . g o o g l e . c o m / f o r m s / d / e /
1FAIpQLSdwXwd2UpGbZtTB53RX5pvH
kIX2t02SFmdu06UwrHtng60bqg/viewform

Massamá
Festival Aqui ao Lado 2021

O Festival Sintra con-cê está de volta
ao jardim da Casa do Parque em Sintra,
organizado pelo projeto Claraboia - uma
parceria entre a  Associação A3 e a Asso-
ciação Dínamo, numa 3ª edição com ain-
da mais artistas emergentes para
descobrir.
O Sintra con-cê nasceu em 2018 de forma
informal, organizado por um grupo de
amigos. Começou por ser uma festa no
jardim de casa, agora, em 2021, é um fes-
tival completo e interdisciplinar, que jun-
ta concertos, exibições de arte e curtas-
metragens ao livre, com o principal

O Festival Sintra con-cê está de volta com novos concertos,
exposições e curtas-metragens

17 set.
Maria João & Carlos Bica
Quartet, 20h30
João Paulo Esteves da Silva
“Brightbird Trio”, 21h30
18 set.
Mário Laginha “Piano Solo”,
20h30
Coreto Porta-Jazz, 21h30
19 set.
Orquestra de jazz do Hot Clube
de Portugal com Julian Argüelles
“A Música de Duke Ellington”,
17h.

Sintra – Vox Angelis - Amália
Uma História de Vida
Quando: 1 outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Salvador Sobral -
BMP
Quando: 8 outubro, 21h.
Onde:  Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

objetivo de reunir e promover jovens
artistas.
Depois do cancelamento forçado em
2020, o festival no quintal regressa
agora, com uma nova estrutura, mas sem
sair do jardim original. Entre a natureza e
a arte, cria um ambiente descontraído e
intimista, característico do evento, e que
facilita a proximidade entre o público e
os artistas. Esta 3ª edição está
programada para sábado, dia 25 de
setembro das 12:00h às 23:45h, um
período de 12h, na Casa do Parque, Rua
Gago Coutinho nº8, 2710-566, Sintra. 
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)
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Sexta-feira, 3 de Setembro  – Patricia Alexandra Silva Florêncio, de Almargem do Bispo,
Maria Antónia Parreiras, de Pero Pinheiro, Mariana da Conceição Mata, Maria Adozinda Ferreira do
Nascimento, Rosa Isabel Tomás Lavrador, do Mucifal, Lisete Correia Figueiredo Garcia, do
Algueirão, Susana C. Gaspar, da Beloura; Alberto Gomes da Silva, de S. Pedro, Manuel Francisco
Pires, de Pero Pinheiro, José Ferreira Luís, da Codiceira,Joaquim Manuel de Almeida Urmal, de
Montelavar, Francisco Vieira, de Montelavar, António Fernando Quintino Mouro, de Santa Suzana,
Francisco João Martins Henriques, de Sintra, Nuno Ricardo da Silva Maximiano, do Fação,  Durvalino
Ramos Ramalho Ribeiro.

Sábado, 4 – Argentina Morais, Paquita Benito Sarmento, de Lisboa, Vitória Simões, de
Cortegaça, Paula Maria Bastos Krohn de Baére, do Porto, Maria Teresa Ricardo Socorro do Cabo;
António José de Castro Matias, de Nafarros, João Paulo Laranjeira Santos, de Paço de Arcos,
Sveatoslav Anatolii Savin, da Tojeira.

Domingo, 5 – Cristiana Marisa Farinha Rocha, da Tojeira, Ana Teresa Caetano Costa Gonçalves,
de Sintra, Ana Cláudia Dias Lourenço, Guilhermina de Campos Almeida Pedrosa, de Lisboa, Ana
Maria Faria dos Reis, da Ribeira de Sintra, Paula Cristina Cipriano Quirino, de Cortegaça; Pedro
Filipe Pereira Mascarenhas, do Cacém, José Castro Martins, Domingos Casinhas, Antero Francisco
Amaral Galrão, de Santa Eulália, Helder João Ferreira da Costa, do Linhó, Humberto Marcelino
Caneira, dos Negrais, Rui Alexandre Chagas Vicente, André Filipe Azenha Caetano , de Bolembre,
André Manuel Adão Roussado, Guilherme Duarte Pechilga Cariano, da Azambuja.

Segunda-feira,  6 – Patrícia Freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada, Ana Isabel Costa
Ribeiro, das Mercês, Joana Rodrigues Vicente, de Galamares, Guilhermina Marcelino dos Santos,
Florinda da Silva Oeiras Marcelino, dos Negrais,  Maria Margarida dos Reis Medina, da Figueira da
Foz, Rosa Maria Vistas Rosalino da Costa, de Cortegaça, Ilda de Vasconcelos; António Garcia,Francisco
Rodrigues, do Algueirão, Luís Manuel Carrasqueira, de Pero Pinheiro, Vítor Manuel Garcia Medina,
da Figueira da Foz, Miguel Simões, de Cortegaça, João Carlos Caetano Inácio, da Terrugem, Luís
Manuel Frutuoso Duarte, de Nafarros.

Terça-feira,  7 – Rita Maria Coelho, Natália Alexandre de Sousa Maximiano Brito, das
Lameiras, Maria Adelina da Silva Norberto Torrejano Ferreira; eng.º Rui Manuel Pereira de
Almeida, Filipe Simões Tomé, de Alvarinhos, Rui Miguel Santos de Carvalho, do Algueirão, João Alves
Pereira, Bruno Ricardo Marques Borges.

Quarta-feira, 8 – Maria Olívia Bento Ferreira, Maria Dinah Almeida Garrett, Maria José
Castro dos Reis Costa, do Banzão,  Ana Maria da Silva Barra Maximiano, das Lameiras; Armando
da Cruz Simões, de Rio de Mouro, Joaquim Duarte Vida Larga Júnior, da Cabrela, Álvaro Tojeira
Pires, de Fontanelas, António dos Santos Vicente, de Manique de Cima, Joaquim Alexandre Vicente,
Jean Andrade Fajardo, de Londres.

Quinta-feira,  9 – Maria Manuela Pereira de Carvalho, de Marvila, Dinah Venância Corredoura,
de Pero Pinheiro, Lina da Silva Ribeiro das Neves Carvalho, de Queluz de Baixo; José Valentim,
Jerónimo Manuel Cristovão, de Montelavar, António Henrique Brás, de Pero Pinheiro, Joaquim
Fernandes, da Ribeira de Sintra e Domingos Manuel Pedro, da Pernigem.

Sexta-feira,  10 – Leopoldina de Jesus Pereira Monteiro, do Algueirão, Maria da Conceição
Santos de Carvalho, do Algueirão, Eulália Maria Costa Inácio, Norlinda Helena Domingues da Silva,
de Albogas; Manuel Carlos Rodrigues Pires, João Miguel Nicolau dos Santos Cidra, do Cacém, Pedro
Manuel Nunes Caetano, do Mucifal, capitão-tenente Jaime Simões de Oliveira, de Oeiras, Rui Jorge
Eusébio Ferreira, Tristan Forestier Batista, de França.

Sábado,  11 – Ofélia Pais Ferreira Urmal, de Montelavar; Maria da Conceição de Oliveira, da
Pernigem, Maria Celeste Filipe da Silva Rodrigues, Fernanda Dias Paiva Gomes; João Romão
Júnior, do Ral,  José Carlos da Costa Nogueira, Paulo Alexandre Gomes Neves, Nuno Ricardo Afonso
Gomes Ramalho Nascimento, Eduardo Jorge Damião Roça Raio.

Domingo,  12 – Luisa Mateus Tojeira, da Terrugem, Carolina das Candeias Silva Moniz, do
Cacém, Maria da Graça Morgado Mota, de Almoçageme; Agostinho Machado da Silva, de Almargem,
Fernando Manuel Nascimento Antunes, de Almoçageme, João Carlos Barreiros da Costa, da
Serração, Ivo Manuel Regueira Costa, do Mucifal.

Segunda-feira,  13 – Maria João Galiza da Silva Granja; Vasco Manuel da Encarnação Jorge,
Rui Rodrigo Firmino Guerra da Fonseca, de Almoçageme, Carlos Manuel Nascimento Marques, de
Almoçageme, João Tiago Alves Mota, Médéric Forestier Batista, de França.

Terça-feira, 4 – Fernanda Rodrigues Capote, de Galamares, Maria Helena Patrício Pereira,
do Ral, Capitolina Maria Catarino, de Vila Verde, Célia Maria de Sousa Alexandre, Benvinda Gomes
Antunes Baptista, de Mem Martins,  Bertila de Jesus Pina Amaral, de Queluz, Ermelinda Oliveira
Nunes, de Janas; Fausto Amadeu P. das Neves, José da Silva Cordeiro Júnior, de Tavarede - Figueira
da Foz, Manuel Gonçalo Apolo Júnior, de Lisboa, Vitor Manuel Ricardo Pereira, de Sintra, Manuel de
Matos, de Lisboa Nuno Miguel Dias Cosme, do Mucifal.

Quarta-feira, 15 – Ana Luísa Feliciano Martins, Georgina Martins, do Algueirão, Luisa Maria
Figueiredo, Maria Manuela Valentim Fernandes, Domingas Custódio Sandinha, da Pernigem, Maria
João Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Maria Manuela da Silva Martins Ricardo, Tomás
Filipe Leitão Florêncio, de Almargem do Bispo.

Quinta-feira,  16 – Inês Simões Leitão, de Almargem do Bispo, Ana Rita Afonso Gomes
Ramalho do Nascimento; Marcelo de Carvalho, da Praia das Maçãs, Humberto Cristóvão Segurado
Figueiras, José Manuel Brandão Nunes, Luis Miguel Ramalho Galego.

Sexta-feira, 3 Setembro – Garcia, Cacém
(219142181); Da Beloura, Quinta da Beloura
(219245763).

Sábado, 4  – Confiança, Pero Pinheiro
(219270045); Portela, Monte Abraão
(214377619).

Domingo, 5  – Silveira, Mem Martins
(219229164); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Segunda-feira, 6  – Azeredo, Pendão
(214350879); Da Terrugem, Terrugem
(219619049).

Terça-feira, 7  – Guerra Rico, Cacém
(219138003); D’Albarraque, Rio de Mouro
(219154370).

Quarta-feira, 8  – Riomouro, Rinchoa
(219169200); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407).

Quinta-feira, 9 – Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052); Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins
(219207594).

Sexta-feira, 10 – Campos, Cacém
(219180100); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216).

Sábado, 11 – Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566).

Domingo, 12 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Caldeira, Cacém (219147542).

Segunda-feira, 13 – Simões Lopes, Queluz
(214350123); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058).

Terça-feira, 14 – De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quarta-feira, 15 – Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Químia, Mem
Martins (219210012).

Quinta-feira, 16 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

ôr do Sol” chegou a ser promovida como uma mini-novela
de Verão para o canal público mas, foi-se a ver e afinal é
uma sátira exibida de segunda a sexta-feira sobre o tipo
de ficção dominante da TV portuguesa. Diogo Amaral,

Brincar às novelas.
Mas a sério

«Gostaria de poder escrever, como minhas, as palavras “O tédio invadiu todas as almas.
A mocidade arrasta-se envelhecida das mesas das secretarias para as mesas dos cafés.
A ruína económica cresce, cresce, cresce. As quebras sucedem-se. O pequeno comércio
definha. A indústria enfraquece. A sorte dos operários é lamentável. O salário diminui. A
renda também diminui. O Estado é considerado na sua acção fiscal como um ladrão e
tratado como um inimigo.” Mas não posso. Porque este texto entre aspas já foi escrito,
em Maio de 1871, por José Maria Eça de Queiroz.»

ão 16 episódios de cerca de 30 minutos, que vão para o ar em horário nobre, às 21h,
às portas das novelas que a SIC e a TVI oferecem nas suas noites. Ao contrário do
que é costume na RTP, Pôr do Sol passará de segunda a sexta e não semanalmente:
é mais uma colagem às grelhas horizontais que dominam os canais dominados

pelas novelas.

qui explora-se o lado do exagero, do cliché levado ao extremo, sem nunca perder o
código da novela, ou seja, há sempre, em qualquer dos cenários de PÔR DO SOL,
a forte hipótese de o que vemos ser só uma novela e para isso vemos alguns
ingredientes que não podem faltar: uma família rica com terras e cavalos, umaA

gémea boa e uma gémea má, uma família popular, uma banda jovem e ainda uma revista de
moda.
Em PÔR DO SOL estão actores conhecidos (e reconhecidos) da novela nacional cujos
nomes esta coluna seria escassa para os enumerar e, em termos estéticos, temos um projecto
equiparável às melhores e mais modernas produções do género.
Se uma novela pede drama, o PÔR DO SOL oferece o dobro. Se a novela pede paixão, PÔR
DO SOL oferece o triplo. Se a novela pede intriga, traição, perseguições, tiroteios, riso,
lágrimas, sonhos e vitórias, PÔR DO SOL oferece tudo isso em quádruplo, carregado de
sentimento e intensidade.

sua gémea é Filipa Martins, uma empresária sem escrúpulos, gestora de uma das
mais conceituadas revistas de moda, a revista BLAZE, onde trabalham Raúl Pimenta,
fotógrafo de dia, mas hacker a partir das sete da tarde, e Carla Pinto, mulher de
pouca sorte, mas rica em generosidade, sonhos e receitas de bolo mármore. Filipa

irá juntar-se a Simão Bourbon de Linhaça, o tio calculista, oportunista e ex-cientista que
tem um plano para arrasar a vida do seu irmão Eduardo. O chão arde por onde esta dupla
passa. Paixão, intriga, traição, risos, lágrimas, sonhos e vitórias… falta alguma coisa?

atilde Bourbon de Linhaça vive na ilusão de encontrar um amor para a vida toda.
Filha da lezíria, menina que cresceu a ver os cavalos do seu pai Eduardo serem
campeões, é em Lourenço, seu amigo de infância e filho de António, o empregado
que a viu nascer, que Matilde encontra o amor. Juntos vão viver um amor impossível

na Herdade do Pôr do Sol.
Mas nem tudo são rosas e um velho segredo pode deitar tudo a perder. Matilde desconhece
que sua mãe, Madalena, se envolveu no passado com António. Só que, nos primeiros
minutos da história, Madalena e António decidem dar uma das crianças – que viria a falecer
(viria mesmo? Claro que não, caramba!, isto é uma espécie de novela!) numa explosão.

Gabriela Barros, Manuel Cavaco ou Marco Delgado brincam às
novelas que bem conhecem.
Quando a RTP anunciou que ia ter um Pôr do Sol de Verão,
descreveu o novo projecto como uma mininovela, género ficcional de que se afastou há
anos. Só mais perto da data de estreia, já no mês de Agosto, revelou que afinal esta série,
(criada por Henrique Dias, Rui Melo e Manuel Pureza, os dois últimos com experiência em
telenovela, Manuel Pureza a acumular o cargo de realização e Rui Melo o de vilão no
elenco), é uma forma de exercer o olhar crítico que o canal público quer ter sobre o meio
televisivo e voltar a brincar com a omnipresente novela.
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